
GTT VILA PARA TODOS



1. O projeto 

GTT Legado Olímpico Esportivo >>>> Dinâmica Naming >>>> GTT Vila para Todos



2. O alinhamento Estratégico;  >>>>         alinhado com diversos itens tanto do plano de 
desenvolvimento sustentável quanto do plano de desenvolvimento estratégico e plano 
diretor;



3. Objetivo 

O propósito principal é ampliar e qualificar o uso das Vilas Olímpicas e equipamentos 
olímpicos.

X

Buscar alternativas para ampliação da participação da população nas vilas olímpicas, 
análise e diagnostico da situação atual dos usos e atividades nas vilas olímpicas.



4. Metodologia

• Com intermédio da FJG enviamos ofício solicitando: Documentação legal, administrativa e estrutural da 
SMEL, como os planos de trabalho vigentes de cada vila olímpica; legislação pertinente aos contratos; 
levantamento de dados físicos (incluindo as plantas dos espaços), pessoal, organizacional e rotinas das vilas; 
contatos telefônicos e e-mail dos gestores de Vilas e demais equipamentos;  

• Pesquisa bibliográfica de artigos e teses sobre o assunto;

• Foram realizados contatos com os coordenadores das vilas através de e-mail, google forms e contato 
telefônico;

• Coletamos dados sobre federações e escolas próximas através de um chamamento de e-mail e google forms.

• Com o cruzamento dos dados geográficos das escolas com as vilas olímpicas selecionadas verificamos as 
escolas municipais, estaduais e federais em um raio de 500m e um raio de 1km de proximidade das vilas, onde 
é possível observar o perfil etário de acordo com o segmento das escolas e correlacionar a uma possível 
demanda das vilas.



5. O Diagnóstico

Na análise dos dados buscamos encontrar similaridades e métricas para sermos capazes de direcionar 
as sugestões do plano de ações, porém devido a informações incompletas e à diversidade de modelos 
de informações, características de contrato, nível de detalhamento e até legibilidade dos projetos 
recebidos, optamos por fazer um recorte de apenas 3 vilas.

https://www.tcm.rj.gov.br/Noticias/14245/r
elatorio_auditoria_vila_mestre_andre.pdf



5. O Diagnóstico

Buscamos identificar com base nos projetos se há áreas ociosas nas vilas que comportam mais turmas, 
porém percebemos que esta seria uma análise não tão efetiva haja vista que é necessário além da 
oferta de atividades a demanda por essa atividade e horário, análise esta que acreditamos que possa 
ser feita em um próximo trabalho.

Diante dos dados, e principalmente diante da dificuldade na obtenção dos dados e de dados com 
qualidade, começamos a elaborar nossas propostas, buscando sempre além da ótica interna de 
melhoria de gestão e de segurança para os contratos, a publicidade e melhoria na oferta de serviços ao 
cidadão.



5. O Diagnóstico

Verificamos que não existem parcerias com as Confederações Esportivas do Estado do Rio de 
Janeiro e nem com Entidades Civis de apoio ao Desporto.
 Não foram analisados aspectos financeiros dos contratos pois não fazem parte do objeto do GTT, 
uma vez que é competência da CGM e do TCM.
 No site da SMEL há ainda a informação do Projeto “A Vila é Nossa” que transforma as Vilas em 
áreas de lazer aos finais de semana, porém não foi identificada em contrato ou plano de trabalho a 
previsão de abertura das vilas para utilização da população aos finais de semana ou fora dos horários 
em que são oferecidas as atividades.
       Quanto ao programa Projeto Vilas Olímpicas e Escolas (VIES), também descrito no site da SMEL, 
observamos a existência de um artigo buscando uma possível relação entre o desempenho escolar dos 
alunos e a prática regular de esportes e exercícios físicos, onde foram comparados os conceitos 
bimestrais entre alunos VIES e alunos não VIES de toda rede de ensino pública, cuja análise preliminar 
constatou que que os alunos acompanhados pelo VIES apresentaram rendimento escolar médio 
superior ao grupo que não realizava atividades sistemáticas nas Vilas Olímpicas. 



5. Diagnóstico – Recorte Mato Alto



6. Propostas

1) Criação do Sistema de Gestão Esportiva com apoio do IPLAN ou empresa contratada.

Informações para gestão interna

Informações públicas para o usuário

Repositório de informações não redundantes









ATLETISMO 

18 ALUNOS / 25 TOTAL DE VAGAS
FAIXA ETÁRIA – 12 A 18 ANOS

TERÇA FEIRA 

07:00 /
08:00

POSSÍVEIS PARCERIAS COM FEDERAÇÕES, ENTIDADES 

CADASTRO ESCOLAS PARCEIRAS, CONTATOS E RESPONSÁVEIS

FÁCIL VISUALIZAÇÃO DE HORARIOS E LOCAIS VAGOS A 
SEREM OCUPADOS POR PARCERIAS COM SME, SMPD, 

FEDERAÇÕES E ASSOCIAÇÕES.



https://www.google.com/maps/d/u/1/edit?mid=1EjL1rFpHhtwxPrtoFcqHjhiANksMdI_Q&ll=-22.814541787569155%2C-43.4397866&z=11

https://www.google.com/maps/d/u/1/edit?mid=1EjL1rFpHhtwxPrtoFcqHjhiANksMdI_Q&ll=-22.814541787569155%2C-43.4397866&z=11


6. Propostas
2) Adoção do professor parceiro nas escolas públicas.

Durante a etapa de levantamento de dados, enviamos um questionário para 
escolas municipais com potencial de realizar parceria direta com Vilas 
Olímpicas, por proximidade. Cerca de 350 escolas municipais receberam 
nossa mensagem, solicitando que respondessem ao questionário, que 
dentre outras, deixava espaço para cadastrarem um profissional, professor 
de educação física de preferência, para servir de “ponte” entre a escola e a 
Vila Olímpica da sua região. Recebemos a resposta de 50 dessas unidades 
de ensino.
            A proposta da adoção do professor parceiro nas escolas públicas, para 
além de otimizar o tempo dos profissionais das Vilas Olímpicas, reduzindo 
visitação às escolas, teria o potencial de dar respostas mais rápidas às 
demandas das Vilas Olímpicas e até mesmo, das escolas. 

Apenas 30% das escolas que responderam a pesquisa receberam visita, 
mensagem ou ligação de uma vila olímpica .



6. Propostas
3) Aumento do raio de ação estratégico das vila e Rio Card usuário .



6. Propostas
4) Ampliação de dias e horários de funcionamento das vilas olímpicas.

Analisando o cenário de funcionamento com atividades das VOs que nos enviaram alguma informação 
de quadro de atividades, percebemos não haver um padrão para a rede como um todo. 

 Os motivos para a discrepância de horário de funcionamento das VOs necessitam de aprofundamento 
de estudos, mas algumas hipóteses podem ser levantadas, como questões de segurança, iluminação e 
baixa demanda. De qualquer modo, o cenário mostra ser possível a execução de horário de 
funcionamento ampliado, tendo em conta a prática realizada por 7 das 15 respostas, que que estendem 
suas atividades de 7 às 21 ou 22 horas. De outra parte, as 8 VOs que encerram suas atividades às 17, 
17:30, 19 ou 20 horas tendem a estar excluindo dos benefícios da prática de atividades físicas e 
esportivas parcela significativa da população trabalhadora, o que, grosso modo, podemos afirmar que 
mais da metade da rede de VOs não está estruturada para atender a esse grupo.

Atividades oferecidas por associações, federações, escolas, universidades e empresas da região 
podem ajudar de alguma forma a mitigar questões orçamentárias e gestacionais da proposta.



6. Propostas

5) Criação do clube popular, aos finais de semana
            A criação do Clube Popular se enquadraria na IE5.2.4, do Plano de Desenvolvimento 
Sustentável, que pretende “Tornar a Vila Olímpica local de referência em atividade física e lazer aos 
finais de semana até 2026.”

6) Criação da Agenda Carioca de Eventos Esportivos
            A proposta de criação da Agenda Carioca de Eventos Esportivos pretende manter o cidadão 
carioca imerso na cultura esportiva, principalmente olímpica, a fim de garantir e ampliar o legado 
olímpico da Rio 2016.
            Tal proposta também é passível de trabalho específico e compartilhado com as Federações e 
Confederações de esportes olímpico e mundiais (esportes realizados no âmbito dos Jogos Mundiais), 
para traçar em comum acordo suas bases, democratização de acesso a locais, datas e horários e 
possíveis ações de “discriminação positiva” – ações diferenciadas que pretendem ajudar mais a quem 
mais precisa.



6. Propostas
7) Criação do momento de experimentação de atividades para as escolas

Aparentemente, a proposta não é nenhuma novidade e está prevista no Plano de Desenvolvimento 
Sustentável na IE5.2.5, que pretende “Fomentar a visitação das escolas do entorno para a Vila Olímpica, a fim de 
captar novos alunos para o equipamento esportivo através da experimentação das aulas até 2026” e IE5.2.6, 
que visa “Incentivar e ampliar a vivência esportiva nas Vilas Olímpicas, no contraturno escolar, para as crianças, 
e no caso dos adultos, no horário pós trabalho até 2029”.  Talvez a forma que vem sendo realizada é que seja 
necessário repensar e remodelar, para isso, aprofundamento de estudos e ausculta aos atores envolvidos são 
fundamentais. Contudo, podemos ilustrar algumas possibilidades:

● VO combinar visitação a escola, para apresentar certas modalidades, não só para alunos, mas para responsáveis e funcionários 
também. Uma boa oportunidade para isso, com potencial de ganho mútuo para a escola (aumento do número de presentes) e VO 
(conquistar usuário), é realizar essa experimentação em dia de reunião de responsáveis (entrega de boletim)
● VO visitar escolas e demonstrar atividade pouco usual no ambiente escolar, durante aula de educação física, para turmas 
específicas e com maior possibilidade de locomoção independente para frequentar a VO.
● VO compartilhar a responsabilidade na ação de levar experimentação de esporte “novidade” a escola, com a federação ou 
associação que controla tal modalidade, ou que pretenda que a VO introduza tal modalidade em sua rotina.



6. Propostas
8) Criação e controle do Fórum das Federações Olímpicas

Após envio de formulário para preenchimento pelas federações de esportes olímpicos do estado do Rio de 
Janeiro, percebemos a possibildade da SMEL propor e intermediar um fórum permanente de diálogo com as 
respectivas, extensível a federações e associações de esportes não olímpicos também, tendo em conta objetivos 
e metas do Plano de Desenvolvimento Sustentável, como a IE5.2.3, que pretende “Tornar a Vila Olímpica local de 
referência para descoberta, seleção e encaminhamento a centros de treinamento para atletas cariocas de alto 
rendimento até 2026.”

9) Conceder exploração de atividade alimentícia nas instalações das Vilas.

 Na opinião deste GTT regramento impeditivo deve ser revista, pois acreditamos que a falta desses 
estabelecimentos na estrutura das VOs tendem a tirar parte da atração do uso do espaço, principalmente na 
escolha de local para lazer em família. 
  Essa inexistência de local para aquisição de alimentação e hidratação foi citada, inclusive, por uma das 
federações que responderam ao questionário enviado.



7. Benefícios finais esperados

• Ampliação do acesso gratuito a serviços, práticas esportivas e atividades de lazer à população do 
entorno das vilas olímpicas;

• Ajustes logísticos que podem atender as comunidades de forma mais ampla;
• Utilização de todo o espaço e equipamentos disponíveis nas Vilas Olímpicas, evitando a 

subutilização e degradação;
• Ampliação do acesso a informação, transparência, desburocratização de solicitações, criação de 

uma base de dados que irá apoiar tomada de decisões e políticas públicas.
•  Sentimento de pertencimento, dos alunos e usuários beneficiado por praticar modalidades que por 

diversos fatores, dificilmente teria acesso fora do ambiente das vilas olímpicas;
 



Informação é a alma do negócio! 


